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		Ainda hoje, tanto tempo depois, quando tento me lembrar, meu coração ainda dói. Algumas cenas estão completamente nebulosas, como se a minha mente tivesse apagado certas partes, em uma vã tentativa de me preservar. Quando penso em tudo o que vivemos, é como se não fosse eu que tivesse passado por aquilo, e sim uma personagem. Certas coisas não acontecem na vida real. E aqueles seis meses, hoje, parecem ser apenas parte de um filme. Um filme que não teve final.
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		Edward Cullen: Eu não tenho mais força para ficar longe de você. Isabella Swan: Então não fique.

		(Crepúsculo)

		Onze. Foi exatamente essa a quantidade de quilos que eu ganhei durante o meu intercâmbio. No começo, bem que eu tentei me controlar. Fiz ginástica, procurei não comer muito doce, mas, quando começou a esfriar no final do ano, simplesmente não deu mais. A preguiça não deixava, era muito sacrifício, tudo o que eu mais queria era que a aula terminasse logo para que eu pudesse chegar em casa, fazer um chocolate quente, me enfiar debaixo do edredom e ficar vendo filmes a tarde inteira!

		Eu tinha acabado de terminar o namoro com o Christian, a Tracy estava no colégio interno, então também não era como se eu tivesse muita ação nos finais de semana. E, pra ser sincera, eu não estava nem um pouco preocupada com estética naquele momento, eu teria o resto da vida para emagrecer no Brasil!

		Só quando eu descobri que o Leo não estava namorando, que tudo tinha sido invenção e que ele ainda estava me esperando (pelo menos até descobrir sobre o Christian) é que eu me desesperei. Mas aí já era tarde demais, faltava menos de um mês para a minha volta e nenhuma possibilidade de, em poucos dias, emagrecer tudo o que tinha ganhado em um ano inteiro.

		Mas eu não imaginava que tivesse sido tanto. Apenas na hora em que eu fui tomar banho – depois que todas as pessoas que estavam na festinha que meus pais fizeram para comemorar a minha volta foram embora – é que realmente caiu a ficha. Eu olhei para a balança que fica no meu banheiro, aquela que aos 13 anos eu pedi para a minha mãe comprar, exatamente a mesma em que eu fiz uma marca vermelha em cima dos 60 kg e jurei que aquele seria pra sempre o meu limite. Qualquer quilo que ultrapassasse aquela marca sempre me deixava deprimida e neurótica e fazia com que eu beirasse a anorexia por dias, até que o ponteiro baixasse lá pros 57 kg, que é o peso que eu considero aceitável para os meus 1,65 m de altura. 

		Acontece, porém, que, quando eu pisei na tal balança, o ponteiro passou longe da marca vermelha. Ele foi lá pra perto dos 70 kg! Eu desci correndo, olhei assustada para a balança, subi de novo, o ponteiro foi para o mesmo lugar e então eu entendi tudo... A Juju. Só podia ter sido a Juju. Com certeza a minha sobrinha havia brincado no banheiro e arruinado a balança! No mínimo ficou brincando de pula-pula em cima dela, adorando ver o ponteiro se mover de lá pra cá...

		Tomei o meu banho tranquilamente e fui me vestir para dar uma saidinha com a Ana Elisa, que ia ficar apenas dois dias em BH. Eu estava bem cansada pela viagem e pelas emoções todas, mas ela tinha vindo de Brasília só para a minha chegada, eu não podia deixar que ela ficasse presa dentro de casa vendo filmes (que, aliás, era tudo o que eu mais queria fazer naquele momento. Como eu havia sentido falta do meu aparelho de DVD, dos meus filmes antigos, da minha CAMA!). Abri o meu armário e olhei pra todas as minhas roupas que eu não via há um ano. Que saudade delas! Escolhi uma blusinha e uma calça jeans, e foi na hora em que me vesti que eu percebi que não tinha sido a Juju que havia estragado a balança. Eu mesma tinha feito o estrago. No meu corpo.

		A calça jeans parou um pouco acima dos joelhos. Nem fazendo muita força ela quis passar pelas minhas coxas. Eu imaginei que ela tivesse encolhido por algum motivo, peguei uma calça preta que estava dependurada no armário, que costumava até ficar meio folgada na cintura, e aconteceu o mesmo com ela! Coloquei então a blusa e, pra minha surpresa, a manga ficou muito apertada, a ponto de quase prender a circulação do meu braço! Foi aí que eu caí na real... Eu estava gorda. 

		Naquele momento, a Ana Elisa bateu na porta do quarto e me chamou. Eu estava vestida só com a blusa apertada e uma toalha amarrada na cintura, ela não podia me ver gorda daquele jeito! Ninguém podia. Mas todo mundo já tinha me visto! O LEO já tinha me visto! Eu só conseguia pensar: “Ai, meu Deus, como eu tive coragem de descer do avião desse jeito!”. E eu que tinha pensado que não passava de implicância da Gabi e da Natália quando elas disseram no aeroporto que eu tinha dado uma engordadinha... uma engordadona, elas queriam dizer!

		Nova batida na porta. Sem pensar meio segundo, abri a minha mala e peguei de dentro dela uma das calças que eu havia comprado na Inglaterra. Uma calça de stretch. A calça deslizou pelas minhas pernas e fechou, sem o menor esforço. Anotei mentalmente para nunca mais na vida comprar uma calça que contivesse qualquer porcentagem de elastano, por menor que fosse! Calças do mal! Elas simplesmente se adaptam ao nosso corpo, por mais que a gente engorde! E a gente só percebe que está acima do peso quando vai vestir uma calça normal. Calças de stretch. Humpf! Aposto que a calça daquelas meninas do filme dos jeans viajantes era uma dessas! Só isso explica o fato dela caber perfeitamente tanto na America Ferrera quanto na Alexis Bledel!

		Tirei a blusa apertada, coloquei uma batinha e abri a porta correndo. Dei um sorriso amarelo pra Ana Elisa, peguei minha bolsa, e os meus pais foram nos levar para dar uma volta pela cidade, para que a Ana Elisa pudesse conhecer e para que eu pudesse começar a matar a saudade. Eu tinha perguntado pra Gabi e pra Natália se elas não queriam ir junto, mas a Natália disse que tinha que embrulhar vários presentes de Natal e que não queria deixar pra última hora, e a Gabi inventou que tinha uma confraternização de fim de ano do trabalho do pai. Sei não, mas acho que a Gabi recusou por causa da Ana Elisa... Tudo bem, eu teria todo o tempo do mundo para conversar com ela depois, mas eu não tinha como deixar de ficar com a Ana Elisa naquele momento. E nem queria! Por algum motivo, era como se ela agora tivesse um elo comigo que as meninas não tinham... Ela participou de uma parte da minha vida que ninguém mais viu, e eu estava achando meio estranho me desligar daquela outra parte tão de repente. A Ana Elisa era como se fosse uma espécie de ponte, uma ligação da minha antiga vida com essa nova. O engraçado é que na verdade a nova vida é que era a antiga... 

		O Leo foi um dos primeiros a ir embora da festa. Eu nem tive tempo de ficar direito com ele. Do aeroporto até a minha casa eu tive que ir no carro dos meus pais, pois eles queriam saber todos os detalhes da viagem. Mal entrei no apartamento e todo mundo veio conversar comigo. Eu percebi que ele estava meio sem graça de se aproximar. Sempre que eu o procurava, via que ele estava conversando com algum dos meninos, mas sem tirar os olhos de mim. Uma hora eu percebi que ele deu uma sumida e então resolvi ir ao banheiro, pra ver se conseguia descobrir onde ele estava e tentar ficar pelo menos um pouco sozinha com ele. Ele estava no meu quarto, de costas, sentado na minha escrivaninha, anotando alguma coisa.

		“Leo?”, eu chamei. 

		Ele virou depressa e se levantou.

		“Aconteceu alguma coisa?”, eu perguntei, já por precaução, pois, em relação ao Leo, algo não dar errado é que é a exceção.

		“Não...”, ele falou, meio sorrindo, meio sério. “É que eu vou ter que ir embora agora, pra você poder contar melhor para as meninas sobre sua viagem, pois eu já vi que elas estão desesperadas pra saber sobre o tal namoradinho que você arrumou lá...”

		Ciúmes. O Leo estava com ciúmes. Sem querer eu sorri. 

		“Você está com ciúmes de mim?”, eu falei me aproximando.

		“Eu não!”, ele disse com cara de bravo.

		“Está, sim!”, eu cheguei mais perto e tentei fazer cócegas nele, mas, antes que eu conseguisse, ele agarrou a minha mão, passou por trás das costas e ficou me segurando, quase colado em mim. 

		“E se eu estiver?”, ele perguntou, me encarando. “O que você vai fazer a respeito?”

		Eu não disse nada. A gente já estava se beijando antes que qualquer palavra pudesse sair da minha boca. Durante o beijo, ele foi me empurrando devagarzinho até que a gente se sentasse na cama, e eu nem sei como, mas a gente acabou se deitando, e nós ficamos ali um tempão assim, deitados, abraçados e nos beijando muito, e eu não imaginava como aquilo poderia ficar melhor, aliás, imaginava, mas uma voz vinda da porta interrompeu minha imaginação.

		“Nossa, deixa a mamãe ver isso!”

		Me levantei rápido e vi o Alberto. Eu senti que estava com o rosto todo vermelho, não sei se pelos beijos ou por vergonha do meu irmão. Olhei para o Leo e vi que ele já tinha se levantado e que a cor do rosto dele também não estava muito diferente, além do cabelo estar todo atrapalhado.

		“E aí, Leozão, matando a saudade?”, o Alberto falou, com aquele sorriso debochado dele.

		Antes que o Leo pudesse responder, meu irmão se virou e entrou no banheiro. 

		Então o Leo olhou pra mim e disse, ao mesmo tempo que ia em direção à escrivaninha e pegava um papel que estava lá: “Fani, vou indo. Depois a gente, hum, conversa... Seu irmão está certo, imagina se fosse sua mãe que tivesse entrado aqui!”.

		“Mas eu não quero que você vá ainda...”, eu falei já com voz de choro. Era como se ele pudesse sumir se passasse pela porta.

		Ele sorriu, começou a me abraçar, mas desistiu no meio, olhando em direção ao banheiro. 

		“Amanhã a gente vai encontrar... só que agora acho que você deve dar atenção para sua família. Olha, isso aqui eu escrevi pra você”, ele me mostrou o papel que estava segurando. “É bobeira. Só pra você não se esquecer de mim até amanhã.” 

		Ele dobrou, colocou em cima da minha cama e pediu que eu o levasse até a porta. Eu fiz que ia pegar o bilhete, mas ele pediu que eu lesse depois.

		Mal chegamos à sala, e a minha tia e duas primas vieram me falar que já estavam indo embora. Com isso, a gente nem pôde se despedir “direito”, pois elas acabaram entrando com ele no elevador. Mas, quando corri até o meu quarto, pra ler o que ele tinha escrito, vi que não precisava me preocupar com isso. Parecia que despedida seria o que a gente menos teria dali em diante...


		Fanizinha,

		Eu tenho que ir agora, pois eu já tinha combinado com os meninos de dar uma volta, e, além do mais, eu gosto de você quando você é toda minha, mas agora todo mundo fica perto de você, todo mundo fica querendo saber as novidades e eu fico meio com ciúmes, aí eu prefiro ir embora... Depois nós teremos todo o tempo do mundo para ficarmos juntos, e aí sim é que vai ser bom!

		Estou MUITO feliz por você ter voltado! Você continua linda! 

		Anota meu novo celular: 9123-3219

		Beijo grande, curta bastante as meninas, pois depois eu vou te monopolizar total! 

		Te ligo amanhã.

		Leo
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		De: Natália <natnatalia@mail.com>

		Para: Gabriela <gabizinha@netnetnet.com.br>

		Enviada: 22 de dezembro, 22:20

		Assunto: Volta da Fani

		Gabi, preciso falar com você urgente, me liga assim que receber esse e-mail! Estou desesperada, nós temos que ajudar a Fani! Ela está gordinha! Eu estava pensando, o que você acha se nós a chamássemos para correr todos os dias? Nós podemos falar que já vínhamos fazendo isso, para ela não se sentir mal e não perceber que o objetivo da corrida é só fazer com que ela emagreça...

		E as roupas que ela estava usando? Será que isso é alguma tendência? Achei aquela bota meio “out” pro verão.

		O que você achou da Ana Elisa? Pelo visto você não foi muito com a cara dela... Mas ela é bonitinha e quietinha, bem do jeitinho da Fani mesmo. Gostei!

		Ah, sobre a nossa conversa da semana passada, você tem razão, o Alberto vai gostar bem mais de ganhar de Natal uma bermuda e uma camiseta do que de um jogo de xadrez! Afinal, nós vamos pra praia... 

		Beijocas!

		Natália ♥
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		De: Gabriela <gabizinha@netnetnet.com.br>

		Para: Natália <natnatalia@mail.com>

		Enviada: 22 de dezembro, 23:44 

		Assunto: Re: Volta da Fani

		Na real? Odiei a tal Ana Elisa. Sujeitinha metida! Só porque estudou com a Fani na Inglaterra está achando que a conhece melhor do que nós! Ainda bem que ela só vai ficar aqui dois dias!

		A Fani está meio esquisita também, espero que ela esteja só abalada pelo fuso horário. Aquela coisa de ficar misturando inglês com português o tempo todo, aposto que é só pra exibir a pronúncia... Ela não era assim! 

		Sobre a bota... acorda, Natália! Estava quase nevando no lugar onde ela estava! O que você queria? Que ela chegasse de Havaianas?

		Quanto ao peso, você nem precisa se preocupar. A mãe dela é muito mais neurótica com esse lance de estética do que todas nós juntas, aposto que vai fazer a Fani emagrecer todos os quilos extras antes do Réveillon! E, além do mais, quem se importa?? Certamente não o Leo. O garoto está completamente na dela! A Fani passa e ele só baba... Espero que ela tenha mesmo dado um chute na bunda daquele Christian, senão vai ser muita maldade. Se bem que ia até ser bom pro Leo ficar esperto! Que história foi aquela de ir embora cedo ontem pra sair com os amigos? Bem no dia da chegada da Fani? Pra quem esperou o ano inteiro, ele não está parecendo nada ansioso pra matar a saudade! Não gostei e acho que ela também não.

		Você já criou coragem de falar pro seu pai que vai viajar com o Alberto? Duvido. E duvido que ele vá permitir essa viagem também...

		Beijos,

		à Gabi ß
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		De: Rodrigo <rrrrrodrigooooo@gmail.com>

		Para: Leonardo <soueuoleo@gmail.com>

		Enviada: 23 de dezembro, 9:20

		Assunto: iPod

		Fala, Leo!

		Liga o celular aí, ô sem noção!

		Como foi a night ontem? Queria ter saído depois da festinha, mas a Priscila fez marcação cerrada, nem rolou. Ficamos na casa da Fani até o final, ô mulherada que fala! 

		Seguinte, estou indo pro clube, vamos lá? Ou vai grudar na Fani? Dá um tempo pra gata, ela acabou de chegar, deve estar meio no ar ainda... e toma cuidado para a família dela não começar a implicar de cara. Deixa o pessoal lá matar a saudade primeiro.

		A Priscila está me enchendo o saco por causa do iPod dela que esqueci na sua casa no dia em que fui copiar aquelas músicas. Se for ao clube, lembra de levar pelo amor de Deus! Meus ouvidos já estão doendo de tanta reclamação!

		E o seu Réveillon, definiu? Vai ser no Rio mesmo? 

		Valeu!

		Rodrigo
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	Alex: Eu preciso de ajuda! Eu preciso de um tratamento! Eu preciso de dinheiro! Eu preciso de uma limpeza de pele! Eu preciso fazer regime! Eu preciso de sapatos novos! Oh, Deus, por favor, faça alguma coisa!

	(Três formas de amar)

	Eu acordei no dia seguinte, completamente confusa. Minha primeira reação foi de susto, meus olhos custaram a reconhecer o ambiente onde eu me encontrava. Quando eu me lembrei que estava no Brasil, tive um sentimento estranho. Aquele quarto não parecia meu. De alguma forma, aqueles ursinhos de pelúcia da estante não combinavam mais comigo. E a janela estava pequena demais! Levantei para abri-la e dei de cara com vários prédios e uma avenida cheia de carros lá embaixo. Senti saudade da vista que eu tinha até dois dias atrás, do silêncio da rua, do quintal da minha casa. Minha casa. Eu me lembrei que aquela casa não era mais minha... ela estava tão distante, do outro lado do mundo, e não pertencia mais a mim. Eu estava de volta. 

	Deitei novamente e comecei a pensar em como a Alice deve ter se sentido ao voltar do País das Maravilhas. Durante a história inteira ela quis achar o caminho de volta. Será que quando acordou e se viu em casa ela também se sentiu estranha? Teria ela também sentido saudade daquela outra vida, que mais parecia um sonho?

	Ouvi um barulho e vi que a minha mãe estava abrindo a porta bem devagar, provavelmente para verificar se eu já tinha acordado. Quis fingir que ainda estava dormindo, mas, antes que eu pudesse fechar os olhos, ela já tinha entrado e se sentado na minha cama.

	“Vamos acordar, dorminhoca?”, ela falou, enquanto passava a mão pelos meus cabelos. “Já é quase meio-dia! A sua amiga está acordada há um tempão...”

	Meio-dia! Como eu pude dormir tanto e largar a Ana Elisa sem companhia? 

	“Onde ela está?”, perguntei. 

	“Calma, Fani”, ela respondeu. “A Ana Elisa está vendo televisão na sala. Eu indaguei várias vezes se ela queria que te acordasse, mas ela não deixou, falou que você devia estar muito cansada pela viagem e também pela diferença de fuso horário.” 

	Eu me levantei e fui em direção ao banheiro, mas, antes que eu entrasse, ela continuou a falar: “Ah... e o Leo já te ligou três vezes, viu? Ele queria te chamar para ir ao clube, mas eu pedi pra ele te ligar mais tarde”.

	De repente, toda a confusão que eu estava sentindo passou como que por encanto... a minha mãe havia dito a palavra mágica: Leo. E ele já tinha me ligado! Três vezes! Comecei a sentir raiva de mim mesma por ter dormido tanto, mas não durou mais do que dois segundos. O telefone tocou e minha mãe atendeu.

	“Quarta vez”, ela falou me passando o telefone. 

	Meu coração disparou só de ouvir a voz dele. Eu fiquei um ano com vontade de ouvir aquela voz, e agora ela estava ali, no meu ouvido. Ele estava mesmo no clube, falou que todo mundo tinha perguntado por mim e se eu não queria ir pra lá. Eu respondi que não podia, pois precisava dar atenção à Ana Elisa, mas a verdade era que eu não tinha a menor condição de usar qualquer roupa que não escondesse o meu corpo completamente! Ele falou então que era pra gente se encontrar depois do almoço, e eu já ia sugerir um cinema, mas a minha mãe – que, pelo que eu percebi, estava prestando muita atenção na conversa – veio dizendo: “Não programa nada pra mais tarde, temos que ir ao salão de beleza! Essas suas unhas estão péssimas, seu cabelo está precisando de um corte radical, e, pelo que notei, depilação é coisa de que você nem ouviu falar por um ano... O Natal é amanhã e não tem a menor condição de você ir a lugar nenhum nesse estado!”.

	Ótimo. Por mais que eu estivesse me sentindo mal, minha mãe conseguiu me deixar ainda pior. Além de gorda, eu estava horrorosa.

	Tive que falar pro Leo que ia ter que resolver algumas coisas e que mais tarde a gente se encontrava, mas percebi que ele não gostou muito. Pra piorar, na hora de despedir, eu disse “bye” em vez de “tchau”. Não era a primeira vez que uma palavra em inglês vinha à minha cabeça antes da similar em português, e eu percebi que ele deu um risinho irônico e desligou, sem dizer nada.

	Eu acabei indo mesmo ao salão com a minha mãe, enquanto o Alberto e a Natália ficaram entretendo a Ana Elisa. Eles disseram que iam levá-la a todos os pontos turísticos da cidade, mas, quando, às sete da noite, eu consegui sair do salão e liguei do celular da minha mãe para o da Natália, eles não estavam fazendo nenhum tour, e sim em um barzinho. Eu estava louca pra encontrar o Leo, mas acabei pedindo pra minha mãe me deixar no tal bar, já que eu estava morrendo de vergonha de largar a minha hóspede o dia inteiro nas mãos de outras pessoas, ainda mais porque ela ia embora no dia seguinte. Pra piorar, tentei ligar pra pedir que o Leo fosse lá me encontrar, mas o telefone da casa dele não atendia e o celular só caía na caixa-postal.

	Quando eu consegui chegar em casa, já era quase uma da manhã. Fui correndo para o meu quarto, desesperada pra ligar o computador pra ver se ele tinha dado alguma notícia por e-mail, e dei de cara com um presente em cima da minha cama. Na mesma hora o meu pai apareceu.

	“Fani, estava te esperando, vocês demoraram tanto que eu quase dormi! O Leo passou aqui bem mais cedo e deixou isso pra você. Perguntei se ele não queria que eu ligasse pro Alberto, pra saber onde vocês estavam, mas ele disse que de qualquer forma não poderia ir...”

	Eu fiquei parada, esperando que ele falasse mais alguma coisa, mas ele só ficou me olhando como se estivesse me analisando. De repente tive a impressão de que ele ia me abraçar, mas em vez disso ele deu um passo pra trás e disse com um sorriso meio estranho: “Vê se não vai acordar meio-dia amanhã de novo... estou com saudade de tomar café da manhã com a minha filha!”.

	Em seguida ele se virou e foi para o quarto dele. Fiquei olhando até que a porta se fechasse para que eu pudesse rasgar depressa o embrulho do tal presente. Encontrei uma caixinha de música e reparei que embaixo tinha um bilhete. Caramba, será que o Leo ainda não tinha sacado que eu estava de volta e que não precisava mais conversar comigo por escrito?


	Fani, 

	Queria entregar pessoalmente seu presente, mas passei aqui e você não estava... Estou indo para o Rio amanhã cedinho pra passar o Natal, não sei se você ainda lembra que a minha família é de lá e que a minha mãe faz questão da minha presença nesses eventos familiares... Mas eu queria muito passar o Réveillon com você. Será que seus pais não deixam você me encontrar lá? Você pode ficar na casa da minha tia, dormir no quarto da minha prima, se precisar eu peço até pra minha mãe conversar com a sua. Se não puder, eu dou um jeito de voltar, mas ia ser legal ficar um pouco sozinho com você, coisa que eu já notei que vai ser um pouco difícil por aqui... Ainda não matei nem um pouco a saudade. Por favor, me promete que vai providenciar um novo celular com urgência, liguei pro seu número antigo e vi que ele não existe mais. Vou tentar te encontrar em casa amanhã, pra te desejar um Feliz Natal. 

	Beijo gigante! 

	Leo



	Eu peguei a caixinha de música, dei corda e ela começou a tocar. Dela, não saiu uma música clássica, tipo “Pour Elise” ou alguma do gênero, nem uma bailarina dançando, que é o que geralmente vem nessas caixinhas. Eu abri e tinha um disquinho, tipo aqueles antigos de vinil, que começou a rodar e a tocar “I can’t fight this feeling”. Eu amava aquela música, era da trilha sonora de Glee! Onde o Leo tinha arrumado aquilo?

	Enquanto a música tocava, li o bilhete mais uma vez e comecei a chorar. Será que tudo ia começar outra vez? Os desencontros iam voltar? Será que eu nunca ia conseguir ficar de verdade com ele?

	Antes que eu pudesse enxugar as lágrimas, a Ana Elisa entrou no meu quarto, toda animada. 

	“Fani, você deve estar tão feliz por estar de volta! Sua família é o máximo! Que graça o seu irmão com a Natália, eles são simplesmente feitos um para o outro! E o...” 

	De repente ela parou. Ela ficou olhando para o meu rosto todo molhado, sem entender nada. Ela não disse nada também. Só olhou pra caixinha de música na minha mão, para o bilhete na cama, e ficou me olhando, esperando que eu desse alguma explicação. 

	Eu fiquei um pouco calada, mas percebi que se tinha alguém no mundo que me entenderia naquele momento, essa pessoa seria a Ana Elisa. 

	“Eu estou tão confusa...”, eu disse, caindo no choro novamente. “Eu pensei que eu fosse voltar e encontrar tudo do jeitinho que eu deixei, mas está tudo tão diferente, eu não estou me sentindo em casa...” 

	Ela me fez sentar na cama, fechou a porta e pediu pra eu dizer o que estava diferente.

	“Tudo!”, eu respondi entre lágrimas. “A Gabi parece que não é mais minha amiga, mal falou comigo desde que eu cheguei. E o meu pai está tão distante, nem chega perto de mim, ele costumava me encher de beijos o tempo todo! E os meus irmãos estão tão preocupados com a própria vida... Acho que só a minha mãe não mudou nada, e isso, acredite, não é uma coisa boa!”

	Ela começou a rir quando eu falei sobre a minha mãe, e isso só me fez chorar ainda mais!

	“E até você está diferente!”, eu continuei a falar. “Está toda sociável, na Inglaterra eu era sua melhor amiga, você só conversava comigo, e hoje eu passei a noite inteira na plateia, assistindo à sua conversa com o Alberto e a Natália, como se eu fosse mesmo uma espectadora!”

	Ela fez que ia falar alguma coisa, mas eu não dei chance.

	“E por falar na Natália e no Alberto, estou achando os dois tão bobos, só falam nesse casamento, parece que nada mais importa! E nem mesmo a minha sobrinha quer saber de mim, pegou os brinquedos que eu trouxe e mal olhou pra minha cara! Os meus sobrinhos não me reconheceram! Até a minha tartaruga parece que me esqueceu, eu chamei e ela nem veio, como fazia antigamente! E o que dizer das minhas roupas? Nem elas querem saber de mim! Eu não pertenço mais a esse lugar!”

	“Ô, Fani...”, ela falou, conseguindo me interromper. “Você chegou há pouco mais de 24 horas! Calma! Da mesma forma que você tem que se readaptar ao Brasil, o Brasil tem que acostumar de novo com você... O seu pai certamente está sem saber como te tratar, não imagina como você vai reagir. Você passou por muita coisa, mudou fisicamente, demora mesmo um tempo para as pessoas enxergarem que no íntimo a gente continua a mesma. Eu passei por isso várias vezes... a cada vinda ao Brasil, depois de uma temporada fora com os meus pais, minhas amigas pareciam me tratar diferente, como se eu não pertencesse mais ao grupinho delas, e eu, da mesma forma, sentia mesmo como se eu não me enquadrasse, eu tinha viajado tanto, passado por tantas situações, e elas continuavam do mesmo jeito. Aposto que você está sentindo como se nesse período fora tivesse vivido uns cinco anos! Você viu muita coisa, conheceu muitos lugares, muita gente... mas as suas amigas continuaram aqui, na mesma vidinha de sempre. Você é que tem que ser compreensiva com elas. Pode ter certeza de que todo mundo está te observando para sentir as suas reações, pra perceber suas mudanças, todo mundo está te dando espaço. Você é que tem que mostrar que continua a mesma, por mais que não se sinta a mesma, para que as pessoas percebam que é seguro se reaproximar...”

	Deus, obrigada pela existência da Ana Elisa! Tudo o que eu queria naquele momento era pegar um avião de volta pra Inglaterra. Eu estava com tanta saudade da Tracy, do Tom, do Teddy, da Julie e do Kyle... de cada detalhe de Brighton. E a Ana Elisa me lembrava tanto tudo aquilo! Ela tinha conhecido aquelas pessoas, aqueles lugares, também tinha vivido todas aquelas emoções... ela era a única coisa da Inglaterra que eu ainda tinha.

	“Eu sei que você deve estar com saudade da nossa cidadezinha inglesa”, ela continuou, adivinhando meus pensamentos, “mas ela vai continuar do mesmo jeito... a praia, o píer... e um dia você vai voltar pra visitar tudo aquilo. E você pode conversar com sua família de lá pela internet na hora que quiser, tenho certeza de que eles também já estão morrendo de saudade de você... mas você sabe que o seu lugar é aqui. Você passou um ano louca pra estar em BH, falava da Gabi, da Natália e dos seus irmãos o tempo todo! Aproveite, agora você tem todos eles de volta! E você nunca vai perder o que viveu, o que nós vivemos lá! Tudo está guardadinho nas suas lembranças... e nos retratos.”

	Eu tive nova crise de choro, ela ficou me olhando, esperando que eu me acalmasse, e então pegou a caixinha de música.

	“Que coisa mais bonitinha é essa?”, ela perguntou, dando corda. “Foi o love que te deu?”

	Eu só fiz que “sim” com a cabeça, ela ouviu a música um pouquinho e abriu o maior sorriso. 

	“Que fofo! Você nunca tinha me dito que ele era romântico! E criativo, né? E aí, já recuperaram o tempo perdido?”, ela disse com um sorrisinho meio malicioso.

	Eu, que já tinha me acalmado um pouco, tive outro acesso, de raiva dessa vez.

	“Recuperei coisa nenhuma! Não consegui ficar nada com ele até agora!”

	“Ah, mas antes de você chegar lá no bar, o seu irmão estava dizendo que pegou vocês dois no maior amasso ontem, que ia até ter que levar um papo sério com você e tal... ele deve achar que você é toda inocente e que não sabe se defender, não é, Fani? Eu nem quis comentar sobre o tanto que o Christian te agarrava e que você fugia dele.”

	“Ana Elisa”, eu interrompi antes que ela terminasse, “eu não estou nem aí para o que o meu irmão acha! O caso é que foi só isso, o Leo me beijou no aeroporto, depois mais um pouquinho no meu quarto e só! Foi embora! Foi embora pra sair com os amigos! E hoje queria que eu fosse ao clube com ele, coisa que eu não iria nunca, nessa gordura toda em que eu me encontro! E pelo visto ele comprou um celular que não usa, já que eu tentei ligar pra ele lá do bar e estava desligado! E aí eu cheguei aqui louca pra dormir, para o tempo passar mais rápido e eu poder vê-lo amanhã, mas dei de cara com esse bilhete, dizendo que pelo visto a gente vai se encontrar só no ano que vem!”

	Ela leu o bilhete e começou a rir. Qual era o problema da Ana Elisa, ela estava zoando com a minha cara?

	“Fani, não tem nada disso! Ele só falou que vai passar o Natal com a família no Rio. E que, se você não conseguir ir pra lá no Réveillon, o que, se fosse você, eu daria um jeito de ir, nem que para isso eu precisasse fugir, ele volta pra ficar com você. Do que você está reclamando?”

	Ela falou isso ao mesmo tempo que dava mais corda na caixinha de música. Em seguida me deu um abraço, abriu a porta e foi andando em direção ao quarto de hóspedes. De repente ela se lembrou de alguma coisa e voltou. Eu ainda estava no mesmo lugar, olhando o disco da caixinha rodar.

	“Só mais um detalhe... amanhã, quando eu for embora, vai correndo pra casa da Gabi. Se ela já está nesse ciúme todo de mim, que só estou disputando a sua companhia com ela por dois dias, imagina como ela vai ficar quando você e o Leo realmente começarem o grude...”

	Ela sorriu, me mandou um beijinho no ar e, em seguida, desapareceu pelo corredor.
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	De: Maria Carmem <mcarmem55@hotmail.com>

	Para: Luigi <luigi@mail.com.br>

	Enviada: 23 de dezembro, 22:12 

	Assunto: Leo

	Luigi,

	Aqui é sua tia. Preciso muito da sua ajuda.

	Como você sabe, chegaremos ao Rio amanhã e gostaria de te pedir para entreter o Leo o máximo possível enquanto estivermos aí! Se possível, peça para aquela sua namorada tão simpática e atenciosa apresentá-lo a algumas amigas! É Marilu o nome dela, não é isso? Ela é uma gracinha, espero que esteja tudo bem no namoro de vocês!

	O caso é que aquela garota, a Fani, voltou para o Brasil. Não me entenda mal, gosto muito dela, costumava até fazer uma certa campanha para que o Leo a namorasse, mas isso foi antes. Você se lembra bem de como o Leo ficou depois que ela viajou. Ele custou a se reerguer e, agora, ela mal voltou e ele já está agindo de forma estranha. 

	Ontem, pra você ter uma ideia, ele foi ao aeroporto esperá-la e depois à casa dela. Porém, voltou muito cedo e disse que ia dormir. Eu perguntei se alguma coisa tinha acontecido e ele disse que não, que pela primeira vez em vários meses ia dormir tranquilo e feliz. Ah! E ainda avisou que, se alguém ligasse, era pra ocultar que ele estava dormindo e, em vez disso, falar que ele tinha saído com a “galera”! Me diz, Luigi, você que tem a mesma idade do Leo... É normal um garoto ficar em casa em plena sexta-feira à noite?

	Como se não bastasse, de manhã ele foi ao clube com os amigos, mas ficou muito pouco, voltou rápido e logo tornou a sair, pois disse que tinha que comprar um presente. Depois não sei o que aconteceu, mas ele voltou pra casa com uma carinha de dar pena... Não sei se não achou o presente que queria ou se encontrou e a Fani (não tenho a menor dúvida de que era pra ela) não gostou.

	Entende a minha preocupação? Temos que tirá-lo dessa.

	Conto com você,

	Tia Carminha
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	De: Natália <natnatalia@mail.com>

	Para: Priscila <pripriscilapri@aol.com>

	Enviada: 24 de dezembro, 11:31

	Assunto: Ajuda!!!!

	Ei, Pri!

	Preciso de ajuda, amiga!

	O Alberto quer muito viajar comigo, ele até já reservou uma pousada em Búzios! Só que, você sabe, eu não posso ir sozinha com ele, meu pai não iria deixar nunca, e aí, eu estive pensando, será que você e o Rodrigo não animariam de ir com a gente? Não seria o máximo nós quatro curtindo aquela cidade perfeita??? Porque aí eu posso falar para o meu pai que estou indo com você, e nem preciso tocar no assunto de que os meninos vão também... Não vou mentir, só ocultar... O que você acha? Diz que siiiiiiiiiiim! Sua mãe é tããão legal, sei que ela não vai implicar! E tenho certeza de que o Rodrigo vai gostar da ideia! Olha e me fala o mais rápido possível?? Tenho que dar uma resposta logo pro Alberto, tadinho! Ele está superansioso...

	Beijinhos!

	Natália ♥
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	De: Alberto <albertocbelluz@bol.com.br>

	Para: Inácio <inaciocb@mail.com>

		João Otávio <jlopesbelluz@yahoo.com.br>

	Enviada: 24 de dezembro, 13:02 

	Assunto: A CONVERSA

	Pai,

	Eu e o Inácio conversamos e achamos que chegou a hora da gente ter A CONVERSA com a Fani. Ela mal voltou e já está toda se esfregando com o Leo! Só não sentei a mão na cara do moleque porque ela tinha acabado de chegar e eu não queria causar nenhum stress familiar! Mas não gostei mesmo da cena que vi! Não sei qual era a do namoro dela com aquele carinha lá da Inglaterra, mas estou achando que ela está muito “pra frente” pro meu gosto! Ela tem só 17 anos! Daqui a pouco vai começar a pedir pra viajar com o Leo, ou, pior, vai começar a mentir, falar que vai viajar com as amigas e encontrar com ele em segredo... Sei como estão essas meninas hoje em dia! Ainda bem que a Natália não é assim. 

	Alberto
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	Brown Cessario: Pare de agir como se tudo girasse em torno de você!Shane Gray: No meu mundo é assim.Brown Cessario: Olha só... você está no meu mundo.

	(Camp Rock)

	Obviamente os meus pais não deixaram que eu viajasse pro Rio para encontrar o Leo. O meu pai fez a maior chantagem emocional dizendo que eu tinha acabado de voltar, que ele não tinha nem matado as saudades ainda, que eu tinha ficado o ano inteiro passando todas as festas com a minha “outra” família e que ele tinha direito à minha companhia pelo menos no final do ano. Eu aleguei que iríamos passar o Natal juntos, mas ele fez uma expressão tão triste que eu nem tive coragem de argumentar.

	Com a minha mãe não foi diferente. Quando eu disse que estava pensando em passar o Réveillon no Rio, ela falou: “Ah, então agora é assim. Você só comunica. Antes você costumava pedir, ou você acha que só porque morou um ano fora já é dona do seu nariz e pode fazer o que bem entender?”.

	Eu achei aquilo muito estranho. Na Inglaterra eu avisava por e-mail ou telefone tudo que ia fazer e ela nunca implicava! Se eu falava que ia a Londres, ela achava lindo. Se eu dizia que ia viajar com a família de uma amiga que ela nem conhecia, ela respondia: “Tudo bem, aproveite bastante!”. E agora isso! Eu não estava falando que ia fazer outro intercâmbio, no Afeganistão dessa vez, e sim que estava pensando, pensando, em encontrar com o Leo no Rio, que fica a 45 minutos de avião daqui! E não é como se ela não conhecesse o Leo há séculos!

	Eu disse isso tudo pra ela, que então mudou de tática.

	“Fani, eu sei que você está louca para ficar com o Leo, mas você acha que deve se mostrar tão disponível assim?”, ela questionou, capturando totalmente a minha atenção. “Minha filha, você mal chegou! Sabe o que ele vai pensar? Que você ficou um ano inteiro só se lembrando dele!” 

	Eu abri a boca pra perguntar que mal tinha nisso e que, se ela queria mesmo saber, aquela era a pura verdade, mas ela voltou a falar: “Seja um pouquinho difícil para esse menino, senão ele vai se cansar muito rápido! Homem não gosta de facilidade, homem gosta de caçar! E quanto mais você dificultar a caçada dele, mais ele vai se interessar!”.

	Eu fiquei tão chocada que não respondi nada. Mais dificuldade? Vejamos, mamãe:

	Nível 1: O garoto era apaixonado por mim há tempos e eu nem notava, gostava de outro e ele sabia.

	Nível 2: Quando eu finalmente acordei, estava com viagem marcada e ele constatou que o melhor seria esperar.

	Nível 3: Eu, por minha vez, não quis esperar, me declarei e, em seguida, viajei, largando o garoto aqui.

	Nível 4: Na primeira semana de viagem, tomei um chá de sumiço, o que podia ter feito com que ele me odiasse pra sempre.

	Nível 5: Eu arrumei outro namorado. Qualquer garoto nessa situação teria se vingado.

	Nível 6: Em vez de me odiar ou arrumar outra, ele me entendeu e me esperou por um ano. Um ano!

	Por quantos níveis de dificuldade mais ele tem que passar? Isso não é videogame! É amor!

	Eu falei isso tudo enquanto ela me ouvia com uma expressão impassível. No final, disse: “Fani, você é que sabe da sua vida afetiva. Só estou te aconselhando. Eu não gostaria que um garoto chamasse a minha filha de galinha, por ela ser muito fácil. No seu lugar, eu me valorizaria mais. Mas a vida é sua, depois não venha chorar por ele ter te trocado por uma menina mais recatada”.

	Eu fiquei chocada. Galinha, eu???

	Antes que eu me recuperasse do choque, ela ainda falou: “Da sua vida emocional você cuida, mas do resto dela, enquanto você morar aqui em casa e não for maior de idade, cuido eu. Você vai ter que continuar me obedecendo. E pro Rio, sozinha, você não vai”.

	Eu comecei a chorar. Ela não se comoveu: “Não é porque você voltou há dois dias que eu vou deixar você fazer tudo o que quer, Estefânia! Você aproveitou um ano, agora é hora de pensar na vida! Você está inscrita em um vestibular de Direito, que vai acontecer no comecinho de janeiro, não recebeu meu e-mail? Eu esperaria que você, nesse período, se empenhasse e pelo menos, pelo menos, minha filha, lesse os livros que vão cair na prova de literatura! Acabaram as suas férias, agora é vida real. Coloque os pés no chão”.

	Ela saiu me deixando completamente estarrecida. Se antes eu já queria retornar a Brighton, agora eu daria tudo para voltar no tempo! 

	Contrariando o fato de que ela havia acabado de dizer que eu tinha que lhe dar satisfação a cada passo que eu desse, peguei minha bolsa e saí. Eu não queria ficar nem mais um minuto em casa, eu estava me sentindo presa, como nunca havia me sentido antes. Fui andando em direção ao shopping Pátio Savassi, mas no meio do caminho eu me lembrei do que a Ana Elisa tinha falado na noite anterior. Ela tinha ido embora havia poucas horas e eu já estava com tanta saudade! Segundo ela, a dificuldade toda fazia parte da readaptação. Ela me prometeu que logo tudo melhoraria, assim que as pessoas se acostumassem de novo com a minha presença. Só que ela não tinha me contado quando eu me habituaria novamente. Lembrando de mais uma coisa que ela havia dito, mudei a direção e parei no primeiro ponto de táxi. Eu não ia conseguir passar por tudo isso sozinha. Eu precisava de apoio. E eu conhecia exatamente quem podia me socorrer, ela já tinha me ajudado em tantas ocasiões... eu só não sabia se ela ia querer fazer isso mais uma vez.

	Desci do táxi bem em frente à casa da Gabi. Tinha um ano que eu não ia ali. O prédio não tinha nada de diferente. E ela? Estaria igual também?

	Eu pedi para o porteiro me anunciar, enquanto esperava ansiosa. Eu nem sabia se ela estava em casa, mas a ceia de Natal seria em poucas horas, ela devia estar se arrumando. 

	Ele disse que eu podia subir e meu coração disparou. Durante toda minha viagem a nossa amizade continuou a mesma, trocávamos e-mails diariamente, e eu realmente não esperava encontrá-la tão distante, como ela estava desde a minha volta. Na verdade, até então a gente só tinha se encontrado uma vez, dois dias antes, na minha chegada. Ela, porém, estava tão estranha comigo! Só abriu a boca pra falar que eu tinha engordado, ficou o tempo todo conversando com a Priscila e a Natália, foi uma das primeiras a ir embora e, desde então, não tinha aparecido mais. Eu queria telefonar pra ela, mas sabia que com a Ana Elisa por perto seria pior. Eu realmente esperava que tudo não passasse de ciúmes. 

	O elevador chegou ao andar da Gabi, eu toquei a campainha e esperei. Ela abriu a porta e me olhou, séria. Eu sorri e fiquei esperando que ela me convidasse pra entrar, mas ela continuou sem dizer nada. Sem aguentar mais, perguntei: “Posso entrar, Gabi?”.

	Ela me deu passagem e fechou a porta, ainda sem falar nada. Reparei que ela estava com metade do cabelo ondulado e metade liso, e eu certamente havia interrompido a escova dela no meio. Perguntei, pra quebrar o gelo, se ela queria terminar de se arrumar, mas ela não respondeu. Em vez disso, se sentou no sofá, cruzou os braços e disse: “Então é assim. Agora que a sua nova melhor amiga foi embora, você me procura. Você está achando que eu sou o Leo, Fani? Que você pode arrumar um substituto e voltar correndo depois de se cansar, que tudo vai permanecer igual?”.

	Eu me sentei do outro lado do sofá, completamente muda. A Gabi também? Eu precisava de apoio, e não de mais alguém pra jogar coisas na minha cara!

	“É o terceiro dia que você está no Brasil, eu fiquei um ano inteiro preocupada com você, tentando resolver os seus problemas de longe, fazendo de tudo pra tentar te animar, mas você deu valor pra isso?”, ela se levantou, enquanto falava. Percebi que ela estava brava de verdade, a Gabi sempre estala um dedo quando fica com raiva de alguma coisa, e ela estava estalando todos os dedos naquele momento. “Não, você não deu o menor valor! Você sabia que eu deixei de viajar pra te esperar no aeroporto? A minha família inteira está em Buenos Aires! Eu vou passar o Natal sozinha! E você por acaso se importa com isso?”

	“Gabi”, eu tentei interromper, “eu não sabia nada disso, e eu dou muito valor, sim! Eu não teria conseguido ficar na Inglaterra sem o seu estímulo, eu não teria feito muita coisa na minha vida se não fosse por você!”

	“Para de mentir”, ela gritou. “Você está se sentindo muito superior porque agora fala inglês fluente, está super por dentro da moda europeia, arrumou novos amigos... Eu não me contento com sobras, Fani! Eu não preciso de você, ok? Caso você não saiba, e eu tenho certeza de que você não sabe mesmo, pois você não se interessa por nada além da sua própria vida, eu passei no vestibular pra Medicina! Isso mesmo, eu fiz Medicina, e nem isso você sabia, não é? Eu percebi que eu quero ser médica em vez psicóloga, que era o que todo mundo esperava de mim, mas você está muito preocupada com você mesma pra saber das minhas razões! Eu passei na Faculdade de Ciências Médicas e agora vou ter que estudar muito, não vou ter tempo pra resolver seus dramas mesmo, pois eu já sei que é só pra isso que você me procura!”

	Eu comecei a me sentir mal. Muito mal. Porque a verdade é que eu realmente tinha ido lá pra pedir ajuda. Eu sabia que ela devia estar um pouco chateada pela atenção que eu dei pra Ana Elisa, mas não imaginava que seria tanto. E, por mais que eu não quisesse admitir, o que realmente fez com que eu a procurasse naquele momento foi o desejo de que ela fizesse com que eu me sentisse melhor, apontasse mais uma vez alguma solução para os meus problemas.

	“Você é muito egoísta, Fani. Muito egoísta!”, ela continuou. Eu percebi que ela diminuiu o volume da voz e que seus olhos estavam cheios de lágrimas. “Eu pensei que a gente fosse ficar uma semana sem desgrudar depois que você chegasse! Eu queria ver todas as suas fotos, saber de todos os seus casos, recuperar o tempo perdido, mas você mal olhou pra mim no aeroporto e na sua casa. Eu fui embora e você nem viu. Eu pensei que você fosse me ligar mais tarde, mas você nem ‘tchum’! E agora, dois dias depois, agora que o Leo está viajando e que sua amiguinha foi embora, você vem me procurar pensando que eu vou estar aqui te esperando que nem um cachorrinho?”

	Eu comecei a chorar. Eu percebi que – mais do que brava – ela estava triste. Eu não aguentava mais deixar as outras pessoas chateadas com as minhas atitudes.

	“Gabi”, eu disse, me levantando, “me desculpa!” As lágrimas mal me deixavam falar. Eu comecei a sentir tudo de uma vez. A saudade da minha família da Inglaterra, a estranheza com tudo à minha volta, a tristeza por não poder estar junto do Leo mesmo depois de ter voltado, as palavras da minha mãe e, agora, a Gabi. “Eu não queria te deixar triste, eu só pensei que você não fosse querer conversar comigo sem que a Ana Elisa tivesse ido embora primeiro! Eu só esperei porque...”

	De repente tudo escureceu. Eu senti uma imensa fraqueza, vi a sala da Gabi rodando e só tive tempo de falar: “Eu acho que vou...”.
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	De: Vanessa <vanessaamo@mail.com.br>

	Para: Leonardo <soueuoleo@gmail.com>

	Enviada: 24 de dezembro, 13:18

	Assunto: Feliz Natal...

	Olá, sumido!

	Estou escrevendo para te desejar um Feliz Natal, com tudo de melhor... 

	Estivemos meio afastados durante esse ano, mas quero que saiba que você sempre será muito especial pra mim... Gostei de te ver ontem no shopping, apesar de você estar naquela pressa toda. Como tenho intimidade, posso te falar: você estava o maior gato! É impressão minha ou você andou malhando?

	Me liga uma hora dessas... você sabe que sinto saudades...

	Espero que você tenha ido bem no vestibular.

	Beijão!

	Vanessa
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	De: Alan <alan_alan@mail.com.br>

	Para: Leonardo <soueuoleo@gmail.com>

	Enviada: 24 de dezembro, 14:10

	Assunto: Depois da ceia

	E aí, Leozão!

	Tudo tranks por aí?

	Cara, seu celular só cai na caixa-postal, liga essa porcaria! Tá namorando, né? Fiquei sabendo que a Fani voltou! Vê se não perde tempo dessa vez! Mas olha, só pra te dar o toque, vai rolar um esquema bacana hoje à noite! Todo Natal, depois da ceia, acontece uma festa maneira lá no Major, perde não! Altas bandas vão tocar! 

	Se bem que acabei de lembrar aqui, você tinha falado que ia pro Rio! Foi mesmo? Ih, foi mal aí! Happy Christmas, então! Curta bastante as cariocas, deixa a mineirinha pro ano que vem! 

	Falou!

	Alan
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	De: Tracy <tmarshallstar@hotmail.com>

	Para: Leonardo <soueuoleo@gmail.com>

	Enviada: 24 de dezembro, 20:20

	Assunto: Merry Christmas

	Dear Leo,

	It has been a long time since the last time we talked! Hope everything is fine with you.

	It has been only three days since Stephanie left and I miss her already! I’m home for Christmas and my family can’t stop talking about her! Even the cat and the dog seem to be missing her, they do not stop entering in her former room. I think her smell is still there.

	Well, I’m writing to wish you a Merry Christmas!

	And to ask you to take a really good care of my Brazilian sister! She is a very special girl and I know she loves you a lot. I hope by now, you have already talked and that you are happy together! You really touched me with all the effort you made to send gifts to her in secret during the time she was here. It was a pleasure to help you!

	I really believe that you two were meant to each other! Good luck!

	Tracy*

	

	
		
			*	Querido Leo, já tem bastante tempo desde a última vez em que conversamos! Espero que tudo esteja bem com você. Tem apenas três dias que a Estefânia partiu e eu já sinto falta dela! Vim passar o Natal em casa e minha família não para de falar sobre ela! Até mesmo o gato e o cachorro parecem estar com saudade, eles não param de entrar no antigo quarto dela. Acho que o cheiro dela ainda está lá. Bem, estou te escrevendo para te desejar Feliz Natal! E pra te pedir pra cuidar bem da minha irmã brasileira! Ela é uma menina muito especial e sei que ela te ama muito. Eu espero que nesse momento vocês já tenham conversado e estejam felizes juntos. Você realmente me comoveu com todo o esforço que fez para mandar presentes em segredo durante o tempo em que ela esteve aqui. Foi um prazer te ajudar! Eu realmente acredito que vocês dois foram feitos um para o outro! Boa sorte! Tracy.

		

	





	4

	Shrek: Se eu te trato tão mal, por que você ainda está aqui? Burro: Porque é isso que os amigos fazem, eles se perdoam.

	(Shrek)

	Acordei com uma luz forte na minha cara. Olhei pra cima e vi que tinha uma espécie de holofote em cima de mim. Senti um enjoo terrível, minha garganta estava seca, senti uma dor na mão e, quando olhei, vi que tinha uma sonda entrando na veia da minha mão direita, levando um líquido que parecia ser um soro. De repente, percebi que tinha alguém segurando a minha outra mão. Levantei um pouco e vi que era a minha mãe. Ela parecia estar dormindo sentada, com a cabeça apoiada na cama onde eu estava. O que estava acontecendo? Ali não era a casa da Gabi!

	Eu apertei a mão dela, que acordou assustada. 

	“Fani, filhinha!”, ela falou me abraçando. “Finalmente você acordou, vou chamar a enfermeira!”

	Quando ela saiu, pude ver que no sofá ao lado tinha outra pessoa, com o rosto todo inchado, eu não sabia se era de sono ou de choro. Ela ainda estava com o cabelo meio liso e meio ondulado.

	Eu tentei falar, mas ela se levantou depressa fazendo sinal para que eu esperasse. 

	“Não faz esforço, Fani”, ela falou com uma expressão preocupada. “O médico disse que você está muito fraca.”

	Eu ignorei o conselho dela e perguntei: “Mas o que eu tenho? O que aconteceu?”.

	“Parece que o seu nível de glicose no sangue estava muito baixo, o médico falou que você chegou aqui em um quadro agudo de hipoglicemia. Você ficou sem comer por muito tempo?”

	E então eu me lembrei. Na hora em que eu fui à casa da Gabi, já tinha dois dias que eu estava sem comer. Desde o momento em que eu subi na balança, prometi a mim mesma que emagreceria cada quilo o mais depressa possível. E, com a possibilidade de viajar para encontrar o Leo, eles tinham que sumir instantaneamente, afinal eu não teria como esconder que estava acima do peso em pleno verão do Rio de Janeiro!

	“Você desmaiou lá em casa”, ela continuou a falar, e eu percebi que ela estava meio emocionada. “Eu fiquei tão preocupada, Fani, eu pensei que você tivesse tido um enfarte!”

	A minha mãe voltou trazendo uma enfermeira, que perguntou como eu me sentia. Eu falei que estava bem, só um pouco enjoada. Ela então mediu a minha pressão, conferiu o soro e disse que eu estava bem melhor, que, se no dia seguinte eu acordasse bem, já poderia passar o almoço de Natal em casa. De repente eu me toquei. Era noite de Natal. 

	“Mãe, pode ir pra casa”, eu falei depressa e preocupada. “Você não tem que perder a ceia por minha causa.” E virando pra Gabi, eu disse: “Gabi, vai com ela. Você não precisa passar o Natal sozinha, minha família toda deve estar na minha casa, até a Natália deve estar lá com o meu irmão, eles vão gostar de te ver lá”.

	As duas me olharam como se eu fosse louca. 

	“Ahn.. Fani...”, a minha mãe começou a falar, “já são quatro da manhã. E o Natal foi aqui... Quer dizer, na verdade não teve Natal, todo mundo veio pra cá, ninguém sossegou até o médico de plantão falar que você estava bem e que não havia nada mais a ser feito, além de esperar você acordar. Seu pai e seus irmãos foram embora porque ele disse que só podia ficar um parente aqui com você, mas a Gabi chorou tanto que o médico ficou com pena e disse que ela podia ficar também.”

	Eu olhei pra Gabi, que estava visivelmente sem graça. 

	“Desculpa...”, eu falei, e as lágrimas começaram a correr pelo meu rosto na mesma hora. “Eu estraguei o Natal de vocês.”

	As duas vieram me abraçar ao mesmo tempo.

	“A gente é que pede desculpas, Fani”, a minha mãe disse. “Nesse hospital, sem nada pra fazer, nós duas tivemos um tempo pra conversar e chegamos à conclusão que fomos um pouco duras com você...”

	“Não... eu é que sou uma egoísta mesmo”, eu disse, olhando pra Gabi e chorando mais ainda.

	“Estefânia, agora chega”, a enfermeira falou. “Você ainda está muito fraca, se continuar se exaltando assim eu vou ter que chamar o médico”, e, olhando para elas, disse: “Eu vou colocar um medicamento na sonda pra ela relaxar um pouco, vocês podiam deixá-la descansar, por favor, ela realmente precisa”.

	As duas se sentaram no sofá e ficaram caladas, só me olhando. Eu comecei a chorar com força, falei pra enfermeira que eu não queria dormir, eu tinha que pedir desculpas primeiro! De repente eu senti um sono irresistível e nem ouvi o que ela respondeu.
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	De: Gol <voegol@gol.com.br>

	Para: Leonardo <soueuoleo@gmail.com>

	Enviada: 24 de dezembro, 23:21

	Assunto: Alerta Gol - Itinerário de Viagem

	Leonardo Santiago,

	Confira abaixo os dados da sua viagem e tenha um embarque tranquilo e confortável! 

	Dados do seu voo:

	Localizador: Z2J17LX4

	Data    Voo              Partida          Chegada   

	25DEZ   13651  Rio-Galeão  07:37  BH-Confins  08:38 
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	De: Gabriela <gabizinha@netnetnet.com.br>

	Para: Ana Elisa <anelisa6543210@hotmail.com>

	Enviada: 25 de dezembro, 7:31

	Assunto: Fani

	Oi, Ana Elisa, aqui é a Gabriela, a melhor amiga da Fani, lembra de mim? Consegui seu e-mail através daquela mensagem coletiva que ela mandou informando os detalhes sobre a volta dela para o Brasil.

	Sei que não conversamos muito enquanto você esteve aqui, mas eu estou escrevendo porque preciso da sua ajuda. 

	A Fani teve um probleminha ontem na minha casa e... não se preocupe, não foi nada de grave! Ela teve que ir para o hospital, mas o médico falou que ela já está bem. O caso é que ela ficou sem comer por muito tempo e acabou desmaiando por causa disso. Ela ficou sem se alimentar porque está se achando gorda, imagine! A Fani realmente era mais inteligente, acho que essa viagem não fez muito bem pra ela!

	Bom, mas o fato é que eu sei que ela te escuta e que, por menos que eu queira admitir, sei que você foi uma boa amiga para ela na Inglaterra. Confesso que por várias vezes tive ciúmes. Eu é que sempre costumava conviver com as neuroses inventadas e dramas cinematográficos da Fani, e você deve ter notado que são muitos...

	Bom, mas o fato é que eu e ela tivemos uma discussão, então não sei se nesse momento eu sou a melhor pessoa para aconselhá-la, pois acredito que ela não me escutaria, ela deve estar me odiando nesse momento. Então, gostaria de te pedir um favor. Telefone para a Fani, diga a ela o quanto ela é bonita independentemente do peso, que ela tem tantas outras qualidades e que nós a adoramos de qualquer jeito. Por favor, faça com que ela se sinta melhor. Eu estou muito triste e me sentindo culpada pelo desmaio dela. Se algo pior acontecesse com a Fani, eu não me perdoaria.

	Não diga a ela que eu te contei, ela ficaria brava comigo.

	Muito obrigada desde já,

	à Gabi ß

	P.S.: Feliz Natal.
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	De: Ana Elisa <anelisa6543210@hotmail.com>

	Para: Gabriela <gabizinha@netnetnet.com.br>

	Enviada: 25 de dezembro, 10:50

	Assunto: Re: Fani

	Gabriela, muito obrigada por me avisar! Fiquei muito preocupada! Acabei de telefonar para a Fanny, foi o Inácio que atendeu, ele disse que ela ainda está no hospital, mas que já está tudo bem, o pai deles está lá com ela, e em pouco tempo estarão em casa. Fiquei de ligar novamente mais tarde, e com certeza falarei para a Fanny tudo o que você pediu... Você tem razão, ela tem fortes inclinações teatrais, adora fazer tempestade em copo d’água, mas é isso que a torna tão única e especial, não é? :)

	Sabe, Gabi (posso te chamar de Gabi?), a Fanny gosta e fala tanto de você que é como se eu te conhecesse há anos... Fiquei triste porque não tivemos chance de conversar direito nesses dois dias em que eu estive aí, mas sei que não faltarão oportunidades. 

	Eu queria te pedir desculpas se fiz alguma coisa que não te agradou, em nenhum momento eu tive a intenção de “tomar o seu posto” ou coisa parecida. Sei que a Fanny te adora e que a amizade entre vocês é como a de duas irmãs. Não seja boba! Ela nem deve estar mais se lembrando da briga de vocês! Não sei por que vocês discutiram, mas tenho certeza de que esse acontecimento só vai servir para aproximá-las ainda mais.

	Convidei a Fanny para me visitar em Brasília, venha com ela! Aposto que iríamos nos divertir muito!

	Apesar do susto, espero que seu Natal seja muito bom. E um feliz ano novo pra você, repleto de realizações.

	Com carinho,

	Ana Elisa
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